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Cotação de Preços (14/06/10) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 125,00  a R$ 140,00/ sc de 60 kg  Biodiesel: 1 milhão de hectares de soja para energia  
A mistura obrigatória de 5% de biodiesel ao diesel mineral, 

conhecida como B5, em vigor desde o início do ano, vai 

transformar 7% da safra brasileira de soja em energia em 2010. 

Para suprir a demanda do B5, o país vai precisar de 2,5 bilhões de 

litros do combustível, conforme estimativa do Ministério de 

Minas e Energia (MME), que coordena o Programa Nacional de 

Produção e Uso de Biodiesel (PNPB).  

Fonte: Gazeta do Povo 
 

Milho: Falta de planejamento afeta sucesso da cadeia 

produtiva .  
A cadeia produtiva do milho no Brasil atravessa um período 

singular em sua história. O quadro atual nos retrata um mercado 

mundial em pleno crescimento de consumo, o que exige aumento 

das importações por parte dos países deficitários e eleva a 

responsabilidade dos países exportadores. Em conjunto, EUA, 

Argentina e Brasil respondem por cerca de 80% das vendas 

mundiais. Se, por um lado, tal notícia seria animadora para o 

mercado brasileiro, por outro lado torna as nossas expectativas 

frustrantes 

Fonte: Folha de São Paulo 
 

Marcas próprias confirmam potencial do setor de 

produtos orgânicos .  
A criação de marcas próprias por grandes redes de varejo para 

produtos orgânicos confirma o crescimento do setor. Na rede 

Carrefour, esse mercado tem crescido 20% ao ano, estimulado 

pela profissionalização dos agricultores produtores de frutas, 

legumes e verduras (FLV), informa o gerente de Inovação e 

Qualidade das Marcas Próprias, Fernando Augusto Del Grossi. 
Fonte: Estadão 
 

Bellman prevê ampliação do uso do Confinamento 

Expresso em 2010 
A Bellman Nutrição Animal lançou no ano passado um conceito 

inovador, o Confinamento Expresso. A técnica, que promove a 

suplementação intensiva a pasto com ganhos semelhantes ao 

confinamento convencional, vem ganhando adeptos em todo o 

Brasil. As propriedades que utilizaram a técnica em 2009 

obtiveram ganho de peso médio de 1,35 kg/ dia. Para este ano, 

espera-se que mais de 100.000 cabeças sejam terminadas através 

do Confinamento Expresso. 

Fonte: Agrolink 
 

Plano Safra destina R$ 3,15 bilhões a ações que 

estimulem a sustentabilidade 
O Plano Agrícola e Pecuário 2010\2011, pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) traz como 

destaque a criação do programa Agricultura de Baixo Carbono 

(ABC), destinado a financiar práticas na lavoura que reduzam a 

emissão dos gases de efeito estufa. Serão R$ 2 bilhões destinados 
a esse tipo de financiamento 

Fonte: Agrosoft 

Milho2 – R$ 15,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 33,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 5,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 15,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 9,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 9,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 22,00 / Dz  

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ x6,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 7,00; Estufa R$ 9,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 25,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 9,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 25,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 42,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 1,20 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ 10,00/ cx 20 kg  

Limão – R$ 23,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 75,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 600,00    

Leite   

Litro6 –  R$ 0,73   

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,70  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,50  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 25,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,70 a R$ 3,10  

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 Araguia/Copas;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . 

FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Pesquisa traça perfil de laticínios consumidos no Sudeste do Brasil 
 

A dieta alimentar do homem tem uma característica diversificada, incluindo entre eles, o leite e 

seus derivados como grandes fontes de sais minerais. Esses produtos apresentam composição de 

ácidos graxos mais complexa entre os outros de origem animal e também mais susceptível a 

variação. 

O ácido linoléico conjugado (CLA) é um dos ácidos graxos que pode ser encontrado principalmente 

nos laticínios e, segundo a pesquisadora Juliana Côrtes Nunes, doutoranda do Instituto de Química da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), muitos estudos tem apresentado seus diversos efeitos 

na saúde humana.  

"Muitos desses efeitos são positivos, embora ainda haja questionamentos e não se tenha chegado a uma 

unanimidade em relação aos efeitos desse composto. Alguns deles seriam redução da gordura corporal 

e auxílio no tratamento de casos de sensibilidade à insulina", revela a pesquisadora. 

A tese Laticínios Consumidos no sudeste do Brasil: Perfil de ácidos Graxos e de Isômeros do Ácido 

Linoléico Conjugado CLA e sua contribuição para a Ingestão de CLA escrita pela pesquisadora 

Juliana analisou e buscou determinar o conteúdo de CLA e a distribuição dos isômeros presentes nos 

laticínios consumidos no Brasil. 

Os objetivos deste estudo foram basicamente caracterizar o mais detalhadamente possível a 

composição em ácidos graxos dos laticínios mais consumidos na região Sudeste do Brasil, buscando 

determinar o teor e a distribuição dos isômeros de CLA. Além de investigar a influência do tipo de 

laticínio sobre a composição dos ácidos graxos e avaliar a contribuição dos laticínios analisados para o 

consumo de CLA pela população do Sudeste do Brasil. 

A análise foi realizada através da observação de duas das principais marcas comerciais de leite integral, 

queijo prato e manteiga. "Apesar da pequena amostragem utilizada, foi suficiente para conseguir traçar 

um panorama dos laticínios consumidos na região Sudeste", avalia Juliana. 

No estudo, os processos de análise e investigação científica permitiram identificar dos ácidos graxos e 

determinar sua composição nos laticínios. "Os teores de CLA dos principais laticínios consumidos pela 

população do Sudeste do Brasil foram semelhantes àqueles produzidos em outros países e que o tipo 

do laticínio influenciou o perfil dos ácidos graxos e o conteúdo de CLA total nas amostras analisadas", 

relata a pesquisadora. 

Apesar de não ter sido essa a análise central da pesquisa, Juliana Nunes acredita que as diferenças na 

distribuição dos variados isômeros sejam influenciadas pelo processamento de práticas pecuárias, 

como alimentação, na produção de derivados de leite no Brasil. 

Segundo Juliana, o resultado final das análises apontou que as associações entre os ácidos graxos 

foram consistentes com os processos metabólicos envolvidos na síntese e secreção dos ácidos graxos 

no leite. A ingestão de CLA pela população do Sudeste do Brasil foi de 36 mg/dia e, confirmando as 

expectativas, o leite foi a principal fonte de CLA da dieta. Contudo, verificou-se que a ingestão 

estimada de CLA pela população do Sudeste do Brasil foi inferior àquela observada na população de 

outros países. 

FONTE: Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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